
A Qí:1;; TIU UNICO1,A 

• 0 prnieslo vae romper vio-

lento, c►tl grande guerra. 0 COn-
trario serÁ uiu rrpugn€n;6 iano 

evito(. Não n`prescntaria 

,Jt'sa•slèa ia Col ,ar•d±a lie dois"" 

rouhar !ee"imos beneticane. 

irnprcl,)oncia d 

smúr nu .l áarina(n da , aloura 

un^ional. M.,` a agi!açã) t1!,, se 

prt'in` % c e q')' nrranitia ± rlai-nas 
o 

Yi Ilrla0 ^S r! l i{ '^ )a e r10 hor(O, 

c)nian ),' cntTl elementos de se-
fi ,'Úa ,1P e de p!it)rr tnC01111'St'i-

t•cis, ! o- de cota c(' Pzi oppnr 

obstacufo 1 rt'air ,jã dJ re o!- 

lauie proj!'•t:, do w ilvirlw o 
das obra, publicas. Ill c iinp o 

lihss dC camp.lttllas. Quando rs 
duermini su o interesse de urnas 

1 antas p.,-Soas, a fa ta de con-

aieçã.) V—Mes ef:'±iivri la ,!o e du-

Luia Ilies o MM. Duram e r(-

si=teto na pr,,p,,rçãn do li:nira-

do alcance d'Cs r s i it r s3os, 
ila reciaumções e a en , C-

t n1a n!, çe l] prnl,'slu C3bP-ll ,l, 
nece.si!Ia1d".' e é , acro d.' io lus 

' a( re filar pw afinah o 11 Anipilo 
qu ardo cada qual opelaa por n c-, n- ;` rá ,) t) latiu da ra>ãn. 
ia propria e nãn poi al!r: i:) (,si- , 

, I,. pobres ,! ` os, sc no mc•- 
p:ll i:,,, i ,11etA tono o ar J,,r s u 

tlh) I.tnCe prl'dt';sCr,l l; <. ì dl]'! 
¡ rt mu da lá e só wuspende caiu 

(luestUs c!n tule se acha lr,nça 
f,)rma!is<iina vict,;rial. do hoJj? o parir.. Ealaria. sem re 

d'csts ultima uaturer.a a i media, perJ 1, a1 1•,tri.:i 

qua[ldo as f„I11 ,'lll 'ltn a 

It1Cl., que SC aCPtl'),' 110 

com o problema Aureola. U'a-

qui, tia ban,,a dos R0505 Vi i-

eu!(,,rrs cslá a razão, a verdade', seja, é logo aceusáda de inle 
o beta naC1ún•ll. L ni1 a rilcion`e>squeis, I: o gw 

ainda de, coin una zelo acttvn d,' cerlìo ha dd olor rcr arpby ei l ) o 

(1) FOLHETIM 

I 

O promettido é devido. 
No comboio correio das i o e 

tr.ei.a da noite de 31 de julno de 
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DOMINGOI ►4`DE AB?RiL DE 1901 

Ira ha! hn e Um nobre comedi- i numa a,1111Qsphera do suspeição 
n,pnto de fornia, cereal apr,'sen- ; ( tiesi,rera• 

1 Ira j,►nlar ai gnest;l,) reli talo a, ogaremiaçõ s tio Noite 
¿tosa, e\iÃe t21nbell,, ayr'1 1' i- , ao eAudo do rn'i 1rO nma ) 1' ,t• 

Janeiro.:  publicas noz d,• parle, provi:,rel-

incnte rindo-se da in nnad ile 

des bert] Int vaca ; ll'1t1i,S, a re-

presentação tJo Norte e, em obe-

diencia a luteresses sere duvida) 

iucollfessaveis, pr,)põ', com ern 

dnsassornbrr, que de descarridar 
Macia espanta, o favorilisn,o 

ri 1 a t• con-
d'um', cnnlpaullia privile"clda, 

a negaça,) do ilvie Irabalbn, a 

Inoite t1,1 r10S_a ira lustria anrt-

cola; 

Contou den!asiadu com o ap- 

poio dos el'it'es, enfio lacro 

formula por uni hhuso tio poder, 

Guntou pnneo com a resislencia 

da opsião in lependentt•. (:ha- 

Marins à balalii, os favorílos dn 
sr. ministro , tas ouras publicas. 

Cura certeza f,r•,•i os vS1wni , 

Morços para levar a 6'n tão fa-

buloso nt,•,oCIO. MI ,S a, Cau ais 

justas p ,ssu(xn ((. alta forç',; c 

coral,) os ailicu'turrS e C„nit;nt•r-
ciantes do Noile l?em o direito 

E 0 que se % é, ii,r,Jida go-

vr•ruaminbh tlnal,la,s que ( lia 

nas do meu tràbalho. mos o meu 
cor ic-io condóe-se d'est:t crearca, 
que ha dois annos perdeu sua 
mãe, Oedroa da tt:bcrculose. 

Fico sempre, trist.2 e pensativo, 
quando N ejo uma criança sem 
mãe! 
Quando á noite entro no meu 

quarto rara me recolher; e velo 
igoo parti, com o meu compa- essa criasiç-i a dormir tranquï.11a-
r,aieiro de viagem, com destine a ; mente na suai cam,n'na, fico- m2 a 
Braga; isto é, ao certo não leva- contemp!al o, e digo comigo 

va destino, apesar de ter tomado i mesmo:—qual será o futuro de cm :o parzccu reantrnar s•, e en 
biihetes para. a antiga cid_de dos esta creança. grandeza, mt,zc ente, p--la tosse bravia que o comboio, querendo ver tudo, p-- ciando no comboio, (lias( lhe que 
arcebispos. ria" Só Deus o sabe. atormentava. I ra não rcr cousa alguma, l 9 
Quem era o meu companheiro++ E atino então para a imagem I — Então o sr. com uma tosse rio rapaz, de vez em quando, i fure barre e,dormisse,• que lhe 

de vA em? I de Christe à sua cabeceira, e dessas, vae da cor inho bem fel i vin!ia•Ifie uma tosse, que me fa 11.11 , „ p A s1 hei-o com o meu vagi-0 meu companheiro do via 'em ` peie-.ne a sua benção divina pa- to por ahi fóra, sem um agasa- ' zta dó. no c o rapar ld 

CARTAS •'ALBEIA 

Pulle de 'farnel, 11 de Abril 

Um dia ale chuta n)i,tida mas 
rnulharile e lalnarenla, urna de-

rivaç,lu tias caravanadas 

quo se. Mo nddiinda para alem 

d-, prilnrlrat quinzena, não Inc 

!leis'>u Ir ahi bole; o que, Cm 
ver,la!1% mi ( Orara mais ingrata 

esta tarefa, par abeMula falta de 
a.S4t1l11pt0 pala 1' A Cat1a. 

C , in;, já s,aberl,,—um ► piada 

)e um naiccin,, unn dito de um 
uni gw anta COISA qunlgne tine 
e❑ ali( Aia, ou abe (rt! a tis (lia, 

já mn servil p,ra encher estes 

doas bngilad ,s á noite, ao chc-

ga1' a uma. mas hGje ale isso me 
falul, E flue querem, CIlia0, que 
lhos 

Que ns pecerlichss parecerin 

paYe91Ieirrls en,;r,n.11.la ! as de lI,)-

res cór de rosiA t!:i Alexandria 

enlrllecì,l-,s t,,rn uma 
verti(, incito vorde, e, de andu 

a Un ,l,', 11n3 boiões p,'qut`ninos 
COMO ( Jib! i1 

ircid 1, c + falo 9a0 Ia oS oeo%os a, 
nascrrvnl enl:itado3 enl 

d: qqn as QuAris do S. 
J :ã 1 já tcni os finito: o~ ,a 

e lLwça de lá a, e esn os pes a 

saKrem d.► (nata &i mar, a lo 
vanrrtrcin•se entre estofos de ve-

!(Id;) ver le; ( lira ais cereJeiras, as 

per' ,'rru, ns ain ,i nicuas e IAesin,1 

já abam * maceoras, estão iou-

esc-m  

Dias? hso já eu llic• disso n•i mi-

nha carta dai semana passsí a; 
sendo certo, por!'rn, riu(, desde 

então para cá, inuito se tem adi,, 

amado, e s lli,'nladn muito, a 

el1eg11dA da -,-n a. `C,rça - 

ferra, hontem e W)jo nã'a tt'm 

estado ,!r;ì3, q!le Inereçani aS 

honras, de fazerem pariu do cor-

tejo ai excelsa princesa cias es 

tações do nnnn. Vamo3 port'm 

com os amigos annexins:—Abrii 
aguas mil: ern Abril ( pieltn,i a 
relha o carro e o carril. 

—Lcvanll-se ahi f;tand,o fleti 

ufa, nas regiões vinhateiras do 

Douro º01' cansa da flueslão dos 
vinhos, 

Nós aqui, qne sonos tidos e 
havi ias pela, polo irrrgnicio do 

11inho. que somos o verdadeiro 
povo tio norte do pa'.iz, nealn(s 

com na Inina, sena 

(unir' nem tnllt ll' dL'atll', t)C SViI-

dicalos o de undicateiros, que 

se apOSla1m a beb'r•-nOs a Ulti-

ma galra de sang ip, e a cor(ir-

nos, pela raiz, 1 arvora mais pro-
dneinra tia nossa riqueza 1 

NN ) bastava, que em Usbo:, 

se m:nrtcil•Isse, vinh9 =de dn 

Minho, se assaltasse, á caia'I:a, 

a bolsa doi n,_)ssos pio luciores 

do norte, s! iã l quo agora venb l 

tanli)cin para aii um sy?1(lrctato. 
e sa rigg ave;ll itti já (i'i$t''S culi -

dl,,'0.'•, em , 1v.' o3 villllatelros Jo 

ulin-zG s• 

Ne:•v Ul„vi nenio d!, prolesto 
q'lerial eu ver cnr, ,lvida inda al 

llla••a Jo,• produCLUOS d,) (hirte 

sem ni!euçws a parod.ns, rem 
con•idcraçúcs a p„!vocal; um par 

todos. e fo•.los pai' um, Umos pn'• 

(levei ui,lrnios [ 1GS il l dCfer.'l, J„ 

qU,' t, patíd iil)•, a i11aIS abUn 
,anote tono, ,l i noas, ritlu_'za. 

Qne grilarii, que inquietaçã t, 

qut• c„cllic!►a:las. (1±I,' i•mb!'+lb'l 

das, e ag. ros e patranhas ahi 
se ❑ 711 Ouvem, o se riu veern e 

carias loda3 de fines lindiSSU se espalham, por causa de frades 

e du freiras, uma rluesião, a meu 

,ër, dc lano cfiprin i, e que só se 

juli6cal•ia, geando mais não 

houvesse da (Jne tratar, Qm que 

pensar, em que cuidar, e a que 

acudir; (1111] quanto que a ques-

tão do-5 vinhos só por de leve 

apparece ela alguns formes, e 
•ó as região duriense no to-

Mando melhores proporções!! 

Esle nos30 paiz e assira: qua-
Iro iótus, agunrdenladus, sabem 

para o ml;in tia rua, • ritarn, co-

mo tluetn ,-ão: lobo ahi segue 
atraz tI'elle.s uma multidão bo-

quiaberta sem se importâr som 
0 foto, que alie i),"113 elo 

OU com rinvi malta, qnJ 

r!lubar-ib'a'. 

A qu, sião dos vinhos é o que, 
no rnria,'nlo, roais devia pren-

der a atl ,'nção de todos os i)ov0~ 

do ncr•le do paiz, ssm pensarem 

em Ilhas nada, emqualrito que 

na, wstnl salvaf;uardades os 

stn3 interesse=, e posta a seguro 

os seus leres. e a sua fO1•tuna, 

haverrc. 

Stis! ! Que isto, para quem 
nã o linha com yue encher estes 

lingua1os, e se vê, assiro a cor-
rer, já nn tini d'elles, é mesmo 

de t gente gmid r,r - fulègo, e di-
zer lhes, enl 1!é air, 1.1, ... boas 
noites. 

I'ancl-acio. 

—_• V 

AJA 

MUI (rlbnnt) 

.i(110r mais forte que o ferro, 

Que o ven!n,t1u!t a ul:lr tambeM; 

11 a so una, UM desierro.. . 

--8' o amor da ,fossa A 

Alice aderno 

casa, 

tinta 

era um gentil :,alotoztnno de pau ra esta crtlnca, que um dia na-
co mal , de 8 annos de idade,que ; de acordar homem. 
eu levei á pia baptismal na egre Verei eu a sua sorte, o seu 
ja de Rio de .'.louro, do conte- de :tino? 
lho de Cintra. ! Taivez que seu padrinino, que 
Ha G annos que o tomei para com a suo n)e,jiania o tem prote-

casa. porque o pae labuta cone gido, durina j_í o somno eterno. 
sacritìcto 1 ela vida pata si e pa- 1 Mas deixenlo-nos d• tristezas 
ra mais dois filhos. que não pagam divisas, e vamos 

Outros poderiam fazer isto a nossa vragcm. 
melhor do que eu, que vivo ap:- 1 Quando entramos rara o com-

boio não estiva n; . quem n'a-
quelle compartimento, -entrando, 
porem, pouco depois um rapaz 
dos seus 17 annos, aconlparibado 
ate; ao embar(lu• por um ttndivi-
duo, que depois de lhe fazer 
amas reconurlendacüas, se des 
p-diu d'eltc. 

Dali a pouco r, empregado fe-
c,nou a portinhola do connboio. 
soar , m as tres badaladas, e par- 
timos. 

Percebi que o mocinho ia do-

xei . elle. 
jSanto tio, bem formadà alma, Comprcherdi tudo, e disse : hei 
que expõe um sobrinho doente, i — Dê me as súas mãos. Esia-
depoi.s de o ter s_rvi,ío 2 annos, •• am `rias, 

a uma noite inteira de vL,,gern. 

sere uno agasalho! Seu tio tem 
meios' 
—E' ri,:o, tem muito de seu. 

—_•h! então seu tio. prova-
velirente, é já commendador, s 
não fór viszonde7 ou conde p,los no, , P • itilo ás costas, 

e sente d isseserviços prestados á humar. d<tde. ' aqui. 
1landei vir uma canja de ba-

O u-p giz esbofou um sorriso, linha para ene, assado para to-
e ficou-se a tossir. ! dos, e chá. 

Aleu afï hadinho, vivo, esp_r- ' Coro este confortativo, o mo-
ti„ho. não sabia d.l ymelia do 

—liem, venha connígi o, e ve-
nha com franqueza. 
O rapaz desceu; e entramos no 

Restaurant. 
O pobre moço tremia. Voltei 

ao comboio, trouxe o meu vari-

? Gnegando ao Entro.;ç^m:n'o, ! dando com um leve ataque de 
or-lho! Para cedi; vae. 

Para Traz os-Montes, para pergunta-lhe: como se chama? • tosse, era já dia claro. 
minha fami•ia, donde vim ha — Julio - respondeu me. i — S;nte sa melhor? 
dois annos. -- Eu vou to -inar alguma cou-' O rapaz olhou para mim, e os 

—aquelle : ujeit,o que o acom- sa, e o sr. Julio deve tair)b:.m ir oihus se lhe marejaram de lagri.-
ganhou até ao comboio, é? ' tomar qualqu«2r cousa qu•2nte. mas. 

I,2u tio, cie quem fui cai- Ì —Não m,- é preciso, disse-1,ne 1 (:omprehendi o que aquellas 
ro 

l.igrimas queriarn dizer, eram as 
da gratidão.. 

(GONTIXuA) 

St) BES B0MS — 0. 

dWin)a► n ueslão ,' iilicola. 01 ` 1 •3• asta•Eadrr ¢•+ae• Pis i nesta leal J!' soluçõ s em (111e .se j s•ts cesE•:s 
procediiii,`nto ,!o sr. ministro dis punha dto pau, ipl;l!,)ner mira i 
Obras Publicas urldo carn )! ela- 1 E' uma coisa commoda para i • f f I de es¡,+•cia !,' a►nancl,, pr,ra se , 

todos a -assegura aos doentes a mente do lado, a repr ,•senlação resolvt`r o prob!rnla pila forma 
tão anfi.lada saude. 

dos súieuliores do n~ vate liropria no (sinal ben' fieio tio ¡ Para "detalhes leia se a 3.' pa-
levanlailà') cia'ilorosos pruleth,S • 1!•112 iulC;ro. i gina. Milagrosos Confeitos ou Li-
Eis o seu rira xo, em umt!us j( w whida iea'd,de, nãn ha lecM anti-venrrea a Mob anti-

t1111R1OS ai t: D,tS da . 1)rilile'ir0 de qlw aé ) 0 sr. minis ;r.) das obras syP#ailitico Costanzi. 
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dente e vas:ii o hyrii lo lias bo-

las. 
P ,rv'l;l•s tl?I ,,Jl;ts, ;t t1 •,_•.. 

nas les tini -

VOV o calor desenvolve se r•W 

dainente, e ❑ in tjuart0 de hora 

mnú iarde oco se pnde "si :ar 

coto calor. 
OS exphwa ttores e caçallf.rt's 

das regiões [rias co.nhuenl rate 

ren•;dto e us•tn-n'u fretlu..ntc-

n)ente. 

PUB LI, CAGõES 

11ESforia dia Reveifa do 
Irarfm--A ° iluiorta ala Resulta 
do Pomu, dd João l flagi s e du 
ex-leneute Coelho, prusegne a sua 
publi"ção com li"r"a rrguiar,daue 
perVia, sabindo todas as st:manas 
um nojo bscicul) que cada vez 

torna mais interess:late essa ol,r a 

tão aurah • ni(; de elucidação hr~ 
rica. 

Dois. fascicul )s recebemos, mai. 
o 8.° e o 93, couro lodos, opu-
lentados tio ma nificas g,avuras. 
et ire as quacs dais explandido* 
retratos de J , sã t lias Ga. Na e do 
alferes ólalhArm Nesses dois fa<-
ciculus faz-se a bisioria minuciosa 
da haervençãu d,* sargentos na 
conspiração qule precedeu a R vol-
ta e r"ebm4e factos, elmso.dios, 

pormenores iuteairamente cotar, 

taes como os da delação qua pre 
cipitou nu oluvitnInto. os uf11c13(31 
inferiores da guaruiçã , do KM. 
surprehendidos pulas lwovidenc,a-
do governo João GtilY ostOffi-Ate 
riguama qnr, sem essa delaçã ) a 
sublevação tecla tido talvez uni 
exito completo. 

0 (1r. Alvt,9 da V,'iga, cuj•)' im-
portante papel nu movimento de, 
31 de Janeiro, é de todos coaiir 
eido. caba d:.- esrrever de ¡':Ire, 
aos auctores da obra, dizendo-lhe: 
estas palavras que são a sua in ,: 
Ihor consagraçk: 

eA Historia" do Revolta do Por 
to esta escripu corra uma imparcia-
lidade bem rara de encontrar em 
homens que narram acontecimen-
tos eru que uveram impo. " ante 
papel. Sopj oi,h,) que; elle terá uni 
veldadeiru exilo e, de todas 

modos, fixará a opinião e corr:g -
rá os commeuiarke; errados que 
a proposno do movimento de 31 
de janeiro se Fizeram mesmu lia 
imprensa repubiicana.° 
A publicação dai 11;sliiria da Re-

volta do Puno bis, em 30 As-
cietiW. Assigna-se nos escripto-
rios do Cmpreza-Rua dos Doura-
dores, %0- Lisboa. 
-A etira dos alcoolicos 

---0 alcoolismo, essa territel doen-
ça, que passava até bije pelo , nai<. 
incoercivel (aos vidos, e a mai, 
rebelde das doença,, está pre°tes 
a ser vencida definitivamente. 

Os nledicos que ultimamente se 
dedicaram a este estudo não toem 
a pretensão de cavar radicalmente 
o alcoolismo, m'ls esperam cunse-
guil-u em breve. 

Í;' assaz importante este assurti-

.z,eabwan 

Emà proi•udo flue uni golo (ie 

,ognacou de abuardente,rluand) 

frio é int; nyo, pvodaz a sensa-

:tn 

sr~i . .!.tico u lutì) ,at;,.a,t4: e 
V :01Ul ilr -_fund ;tí,Ame.. A..¡)t't,eet- 1 

tand , éQe =n,pt „ d br'r.a C+1-

ebieda revwa °. Enc)•cb)ped,a d  
[''anl,lias», Pouca. 11 , nn n 10, (pão 

r 

{ 
a•,•ãu e r'1 sllluu• algutn odor no acafri de -+ r uau iro.¡)orta:,te ac•ti-

orpo, pelo finem s crrl„1 ;W M3, go. lue t:::,!:,ria a ". ,dos le,•em, 

Ha, tudacia, uni meio do la i INA Ti! km=M e:,nMA r.,4• sa e 
tunsei,n; lia :" guies j atra• s s. 

Zer com que as bebida, alcoolt ¡ 0 A , tt.l R.'t l I, lie• 

cas produzam r-fl;ito mai, dtr- arin é ., ç,•:.,; de, 8,10. rs_ 

radouro e rRicaz, e por tal iria- ; --H,Jsi: >8.1.3. `09.D4Siai ltsla - 0 
neira rapido que Ma a ser ia- : tun► - 1." a e•ta not !vei ub;a 
aCredllavcl- ¡ Irada já t',tã publicado, d ri,,;da 

Quin lo ' i ! ur .1,.+n 1,d: és e [w i:; osga a 
l a n?(': ,3w,1;t:t`.le tì'"+ : 

lo:iai a.s c so;'ieaa+le e 
obriga a ir de trem ou a "aval- €.,a:1 ::': ik r ílìoRd aos lr;ilrtliì ui- , l','A, 

10, no inverno, e a pvreorrer' as- OS lpi ^ ,• I,ìLtntr.nu 0211a a des-
sim alb,uns'kilomptro •, o, pés E cl' POm t,t, o aninl3tla Jus Cullt 

cam gelados c sole-se um ver-; bat•-•s teus seus m;úores. 
datle'Uo (0i11111110.O::cupa-se das fadas dos repre-

s-frita+n e, ti-•; '!' r! rt;tiro E;ta,it) G1,111Em ta,'s cirr'ill`:.ì •, talli lds lia i-, , da •éu› t 1 e do ciem it'íll-

um remedio facil, E' pegar d'uat po d,: Lu .z Xi'L e bem ,as&n d, 

caliee de cognac ou de, - gúai-- tonï:;da d., (3,?tr Ill e tias "luas 
Gcme;l,wuiu i, e efl-d AV uo pro-
fundos entre lis habitatlPs do ; caril-
pus. T,•n, e-!ualmeme Wto ", irai,, 
J p,)re , aç, , ;( a cedizira uu reirion-
e ta t t, u a.; i ti-; seus du•ditus ti a-
Mei„~ fehi peta Nulswz, Na lwi-
to de 4 d ag"st+, de 1789, aciu 
que uns toem por uma extraurdi• 
naria th-nonsiraçiu de g+ner:)si-
daae ou uma subira eudrsguer, de 
.arri(1io, e "wr" [) w urn AMA 
w d ,:, 1hWA o pgt ko que aliás 
de caria ou i-t!tic;, serviu ao poro. 

rcgul.,t rd Id,> e bear'r..i que 3ã•, n 4-
ma J;t .'inl.g;l cisa 13drrratld, I L'r-
tanceute aa r:+)ssu auìi^u sr, J sz 
13.,a + s, n.+, soa, ed,çï)•es. C u te:x-
o contniu.i :, ser fita;, á'rdo ium 
cxct'lh'n•es n, ,as, I,el:: Illustrada 
11'adt)CII ,Y:} NI'.° li. Et15a á8 Metl('-

xe<. 
Das eslatn•pas algueaas [iburan) 

:Vsrl: •r, 11n•abe,au lia :1pemblcia 
+tgs i:<latl", G'raec, ;, 'f ,: natiàa tia 
Bastilha, Lu,z XVI. 11,i•ia A!ttu-
I„rt€a, a N„Itt' Jc í de 3g0$lu lld. 
1189, e V„luey. 
-0 Q'acc3dcsadc-0 n.° 8J1 

do ° Uccidrulcn, que recebe~ 
publica as sere ntrs • priuìoru5es 
gravnr'aS: Miraif. 1!c S. A. o t'rin-
cipe Rr;i (1. Luiz 1'üip¡Ì•; A aetrix 
1'al:,}:,a i3•t , ern dl(iert;ntes pa-
prrs riu seu rego t,,rto; o actor 
;augusto ,1ldlltt; D. João Rosco; 
Projecto do t•d [ì iu para as vaia 
crina: de S. José; (1•nnI, n,;ara. 

A {) arte litro; :.: ia c•„Iti,ÓJ-SC di,s 
seguintes aru^ Chr•,,niea 03-
dental, por Li. L,ã , da Catnara; A; 
nossas gravuta ; 0 "real 1'i,eatru 
de S. t;:u'rus, O',r Francisco da F. 
[3.;nevide3; U. João [3 , -,iro, por D. 
Franris,:u de `grunha; Fá su;te-
nidu, por Aipbnn;,• K u r; 5iidr.lcia 
41 , J,1; na. Ir,r• Aut,)niu A. U. 1l,-
ih.,d+,; Puf,licat•ões. etc. 

-Di:cc;isºnaa•1[,a das ,seés 
litageaas - EW publicada a í.`i.' 
..c;rlc do impgrtantu ilrccionario 
timsutsUcn guri a laruprezl do Oc• 
cidrnle, se ,b „ titulo Je = D cciuna-
rio frias Seis ",ínguas">, es(á edi-
tando, c you ecos" rue um verda-
Jt;u•o mudei., no svu g1'nero. Cada 
Vez trìais se af11t'tna u itsongciro 
:,prt:ço yu,s tão t;u:;rn111)Su e cria 
irabaih, loriron deàp,:rt:,r tanto Oc► 
russo pata com) no c: trangciro. 

Ueutro ali► p,,ucu tetnyu a libra 
devera r'$tar COmp!eta. - 

Fazem znnos: 

Hoje - a sr.° D. Lacra Furtado 
d'Antas. 
Amanhã o sr. Placido Lal-

meha. 
Dia 16 -o sr. Domingos José 

de Faria. 
Dia 17 --a sr.' D. E!vira de 

Barros e Silva Botelho. 
Dia t8-a sr.a D. Izabel Alves 

d':lraulo. 

Esteve nesta vilfa o distincto 
medico e lente da Escola Medica 
do Porto, sr. dr. Azevedo Alaia. 
Suà ee.4 veio visitar a exm,8 

E•pusa do sor. dr. Paulino do i li•.ca:casaec•ezáaacias -0 abas-. 
Vaile, qt:e ainda continua bas-_ i tal" c.l¡ ,ita!i,ta e ❑p,,;,) distinctr) 
tante doente. 

Esteve• nesta uilia o nosso 
a.mig) sr.. dr. Ernesto d'A!mcl-
da, dignissimo delegado do Pro-
curador Reg-io. na comarca. de 
Espozende.. 

Regressou d£• Guimarães o• sr. 
Constantino da Costa digno te 
nente do. 0 bata hâo dNd. a.° 
2.0. 

-j- 
Partiu: piara Lisboa o sr. dr. 

José de Lastro Figueiredo de 
Faria..?eputado por este ci.rcàm 

Regressou de Guirr,arAs cosa 
sua exin.• Esposa o nosso presado 
amigo sr. dr. Aloura Machado. 

• {--
Retirou-se para a Porto o; sr. 

Francisco Amarim Pessoa. 

Alia se n'eyta vida o nosso 
p:•Itricio sr. Francisco t#c Sousa 
Caravana. d#mo escrivão*de di-
reita da comarca e'ra Pvvaa d•e 
Lan. , uso. 

•E•• SEIV•AI•A 

 ia f í c o .a os c fla,i-e a• :ai<Qs: thD 
iiosJpïa;Fï o .asylatia-.3 -"[' •;u 
h j•, t•I,r, e&cuta:nt'utt'. D'r11, 
n,,licialn ,e•, a sd' da St-
Lraoa Cort):nunhão a•,; Ju entes do 
[1.,>pli;il d Ir)trruaJ,,; tlu A,yïu d, 
ínta~ t[los rstest,rá. p,)m¡);, 

0 pr,)¡;ran,trlai r¡u , u,als on 
mino-, esbuç:i;nos cria a n!tim+, 
numero sei:^ ri•;tin,santcr.te t:uni-
pi til ,. 

lfuitoS 1_,uvcres calwn) ã J!f,'na 

eu 

cargo. 

Ueza y,ru sr ,:+ ,otinuar o 
luz>apntu curo yu - itrü, , u is•:, 
eui(icaate ierinlunr,,,, ": cias despe-
Z)5 são, Culnu já dtiiemu.., a 

cargti. 
't't;Ca a 13.,nda f3arit•llensc. 

!Portaria -U exm,°e revim.° 
sr, arcebispo pt•itnaz (:ea publicar 
a por "gila ,iu lÍld•,f sr;;llltlle:. 

«S+ndg muito conver,;entc que' 
todas as par„cba; tenbau. a'mite-
riu, como está preceituJo nas lei: 
do lt in+% rrã,' só por tnutivo de 
h};iene', mas tarnt►cm por vau<a 
da melhor conservação e limpeza 
dos templos, e tend,,•X,s o dign o 
D.•1•'gad ,, de Saudr, do d,àtt':cln de 
l3taga parlicll)ado que r•'centeroea-
re : rã dirigira aos I'etgl'Ctl,luS pa. 
r= ,ch ,s rnì cujas Fi•rgt;ezlas ainda 
nã,, haja cemiteri:) ¡_, ara doe sem 
perda de tempo se laça cumprir a 
lei sucie e: te ulv,;ckr Iilat•ernuS 
pus• b,'m recomrn -radar aos rr.ve 
rt'ndos parucbl,s d., DisU'ietu de' 
Braga, Jentro dt: iujis egrej,,: 
ainda sr f.,ç•tm ôS enterrMentus 

por falta dt) cemitertr,, rue pies. 
tem a melh ,r attt•nção a•, uf[icio 

que sobre o tnesn,o as•um, ,to lu. 
DA  rígido pela D 1.;gaçã,; d+' Sau. 
de do Dislrict!, e ¡ u•ocu, em dotar, 
quanto ames, as suas fr1'guezias 
iurn ayuelle rmpurtanle meth.,ra-
mento. • 

>t':tss.aptcafa -Ni ultima 2 a 
feira [ìt)ou >,), r • p:•ntinarnrnle, no 
AS01 SiN SS, Curaçõe, d, Jesus e 
1•laria, a irmã Maria Arrelia, pro-
fessora d'aquelle eslab,.lt c,rneulo. 
E,;ta irmo fera a victirna d'rlilr 

celebre at'eutadu que em tempos 
deixamos Iargarnl'nte referido. 
O sen fun"ral L"ve 1„nar na 3.' 

feita, tia e,,,rejl UM,,euL, pela: 
6 horas da lartie conduzida ali co. 
miterio. 

Paz á soa alma. 

alroei(ssão 11,?p1ehaagêsjje.a 
-No proxiino d tningo sahirá da 
egreja da Cotlegiada, com toda a 
poli--ipa, u Sigrado Viatio) :ru; en-
fermos e pt•eSUS d'e•,ta tila. ' incuto de lf.j °/°. Annuneiam-se as 

Sabemos que a digna lfezi tio publicações liftenrias, de que se re-
SS. Sacranwntu resibeu untar ceba uni exemplar. 
esta proci,s lo UM o maxini j lu- } Redacção e Administracção - Rua 
zimentu, na qual ir:iu um bo:,ilu Direita - para onde torta a correspon-
córu Je t rroeus, anj.,s e liguras delicia deve ser dirigida franca de 
allegoricas. pwe. 

p iricio sr. J,u é. ilu (3e;sa e 
z+!s fez os d•ouaticoS de Gt?:C).(10 rs• 
ali .1sr o ti-,,; Si,;ra,i !: Cnraçü, s 

de 1i- sus e t s. 1 r t'n,le-se umas casas de (loos t 

andarvo. na Na da Princoza EK 

Arrelia, (! esla- vtilla, que foram. 

da Jo•ef•+ boça de Azctedo o 

marid•! Ju<tu José Ilodrianns, e z• 

be liça da Qucimat l con) rnallo, 
e pilrJicir•os, na fri:ruezia dC Sa 
NUirtinho de V illa t• rest aittha, e 
fatie FUI dos mesmos. 

qtw pertenceu ali rr;stincat, ad_vo. • Qu eria• pretender pode tratar 

Rido e noiarlo sr. dr. R ~& com Damingos José de [paria,. 
Veilomo, a reparti.ç•ào de- lIzenda ' sn$c.iiadur "festa vota.t)fi P V~ MI- r 

'P vd r.ttsaAtDf oxc e3:a, C.tïa.(a 
evt9e-ilm.l explosão vu!ca.tit:a 

ulum „n t•nre nccorrn[a na ilh.! 43 a 
va ("gabo V't;rdt'), produziu t•;olCn-
tus tre:n.,res de terra, q.a : causa-
ram in•ejniz ,, cumptbta,dua etc reis 
t ••tI_OOJ,$QtkJ. 

!'arte das caias furam prof,r,- 
danrent,; ai-}aladas,. abrindo br,:-
dias a pot►tu iIu am•'açiren) Juro:; 
muuus habltaut•:, bitru,m feri h•,r-
raca<, tcvn!,ndu s.'r teu esm,gad ,S 
pecos dwSabJtlrf.'num, 
a eDrl•ja ¡, aruchtal estai a cair, 

lendo selo nF1;lla pruhib.J ,, pui 
;egtrrana n exercício do iui'tu. 

Ncanilsor aba If•ka-.`a fie• 
,:u, zc, Jr hã , rr.,li ;a -Sd Álp , c 
a:uaubã a csl,:.ma•la fe.ade 
em h•,ma. ti-.) S:•ull,,r [l..til J.,;us 
de F'àu, 

C'stunrt Ae,r mtuto con,orrida 
Watt:a€ltossrrD --l)x;•a:)tr; ornei 

de m;>•r:ço ti.•ul , I:auve no m ) la-

dotru rrt,ni • p,,l o ul,vtrLm•!aty se-
;;uinle. 

R,; Lt;ì a!) ,U,1:1,,--11'iS 19, t•:tC•t;;ler 

19, tilellaS G. total !• í. 1'dz•aratn 
9:033 k loS. P.,•,:,ratn tia dn't;;ta: 
ã Fazu:.Ja í0:3.ïtt0 roa e á 6,:una 
ra 2L2X0 reis. Et,swlinheno pie., 
o :aataJ ruo 32:.$00. rs, 

X3ss.os-(;tal nu,ltur,tsa; e se-
teci,] asalslencla tiveram. It,Tar na: 
erireit da 1Ma_ric+,ri:ia,• át FG ho-
ras (la n.anhi da passada, 4.•• f:;ira, 
"luas m.tssaS por alm.t ti.o de-,di• 
t'+so ac::denì,ico :Vbitio At • v d.,, as 
yua,es foram celebrada; pelos revi. °• 
1i:nt,el e Antoni,► VIYa-Lha E;te-
ees, tue•andu e com sabida m t:'s-

deu 

cuido 

vinho.. 
Nu 

u•ra a Tuna Qarict'ense a ytr,, u 
sanduso st;,l7rat atl., psrlencia, 

E•taS m:sraS lurar) u1;;ndadaS 
recai [}>?! as aiademicus dnc se en-
t:,,otracam eus B+rct'llos e pcYu:• 
m • uibros tia 'Puna. 

là'ilYCélO'ra.I4•►l•aIl•S• -, 5 

n, ulUmarnt'nte, uri► filbu,ho dt, 
sr. J do Alce, da Sova, de S. J1a1'. 
linho de l!'.Ila t'rrscainlla. 

k'arcee que t:rri larr)eIà•tavct 
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rt}s. tletió(nttiatla de i,or)t1Lllas, valor na quantia de 900:000. 1+ Urinara, frt'nu('7,Ia da Ptitiza,, dei 

at'ãliatia em 20:OC r,. 7.°) Na mesma fre tiezia (' si-, c•:nn:ìrt;,l. n •s tln i,', ë ira 1 o . 
4l. - 1••± rp'slpu sitio ti,i , 1 o sitio do Regato a leira de sei °a1 tnoef Gti 

CIo1'1111, já tio munt ,', tltn;l boti- + nominada do Canal, do la- ni • ,tl{• i •,l tí 11,1) 1 de (p tiUC! 

vradio,, <;llcdiai°, e. entra E.\rii í:l:t.lt, niola ior no 111( ' IDO hw, 
praça por metade da tiva e U+'ll<►, C',1 i'i'(ti cd11u8 de 30 , 
avaliação na q,u:an.tia de rs. d1;1• a cit:•r, 1151,1'tó o co lifi.&i 

16:a1(J. ro 1,:í' :i :1ra(rj i. ,ie r'r;iox llli 
8.°}• Na niesm,a freguezia tlt' tii1Iu ,1-:k itlt'e±il:tf=,11.1$,rl-

e• sitio, das Giestas unia paira t,i e111 pa1 te. 

assim denominada tio ni•atto, Uiii,los tio i3r.,aí1. ,ri;t4 ta;nkletra 
com pinheiros, allotlial, e a Ga-
enitra em praça por cri ; tade sa da llisericortlr.' . l.l t idade de 
do Seu \'alai' tia qu :llllia de, R:"' , l --. 1, ii';i 1 3i,r ; rtrfl toib>s 

4:000 rs, os L•.1 r'o iwè 1 l'r 1ti;'ei.I,arì" 

Estes predio5 forasn p-7 e- _liU liliiil, d,' lu _i :lia n't'llc 
nhorados -,o o.x(tt,ukIlJo .• $C11• itiri't":E•? i (`!Tl t 'Seil:a tl2 re--t 
Peixoto e riiufficr (In fre- t' 8t-f11 rl+'i'IiiiSÚ !lo Se0 r'f. 

k , queria de Gamil tala E: í?cli- gu;llr ;i :a ltaiii(tit:t, 
eão que llies. tiiove Li,. li_,u- 4t:►r,:cll:is, ,•; dC.* 
cinda do destas Fl:ar ia lti- ; 113131, 
beiro d;a Cruz, d'e-,ta v111,1. '1•r lì,iltri 

•a de msuu, cota, W1,11elros, do-
ilominatla -,Bouça da ; ictori-
n l>, , at aliada ett) 84•:0-00 rs. 

a afita de S4,ães, 
uui;a laica de te €r l laer:adla, cone 
arvores de ci(ilio, avaliala cia-a. 
110:00 rs. 

Bens de r(iiz, altochaes, sitos 

alta fr'eg.tte:tW dt; f.liró, 

i3.°— tio sitio d,r4 I SII:dos, 
Um zaimw â;sii'a: tle ti,)talr;adn, 

dr l.lcra fio, cotai ar•oros de Vi-
ulio, :tti•<tli:ldo Viii 18-5,:000 iras. 

14.`— lio nietnto tiUio, de. lie 
gados, á !W01111, ao pre,1M arite-
cedente, (Ifl liinite lie í,,iãcs, tini 

lerrerr,1 tio iiisito, cone ltioheiros 

IlOWS, drnt, inatlo It•ira dos W - 
•ad&, avaliado cin í,6:000• reis. i Pelo: preserltt3 s'10 t'it:.• lt,ti [Ì juiz .! r , lireítu, 

11,10 pre=sente sìiu citados to- lodos os cre ! ores iiicortos ; a► lartin . 
cios e .luaest{n ,'r crt't3uri•s par':t dos executados par:a a,sis- 
ss;istirem á larica e deduzirem tirem à praça  mais termos José Colua(io Pereira /• ilbh ír,ar 
seus d;reitus. do processa até final. 

Barcel!05, W de. março sie itareellos, 8 '.'e abril de  
DOI. 11,}01. • 

Verifiquei . Verifiquei a exactidito, t 
0 juiz dv direito 0 jul4 de, direito 

Mal tinS. .31,11 tiRS. 
0 escriv:io 0 escrIviio i:Merino, 

Antonic7 Pereir(; L'slc't:s. JOs Ca,i,aiirtr atoes Monteiro 

MULAZRosOS COfi EITOS 
1N.PE(,ÇAO ANTI Vï'NERE.A y 
—E ftOJ13 r• •TI SYf[ iILI I iCO; •t0• 1• . 

N9ilh,•re de eclebridad • s ` medicas depor;, de uma 
l rg't experiencia, se convenceram e eerti!icaram,que, 
para curar. radical ine:ìte enl 2.0 a 3. dias a- purgarão. 
r._cente: e, em 5 ou G' dias a cllroriica, gota inili-, 
tar, ulecr::s, fluxo branco dia• lna'lieres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardenciae uretllraca, calculos, retens o._ 
} 1e uriaa;  ao oi> 30 (lias os apertos de urethra 

i, streítalnento) ainca:que sejam cliroiiieos de amais da. 
1•cr•o t'o•z\xz+. ao anhos, evitando as peribosissirnas algalias, não ha 

Rua •3_omjardi_tn, 370,inedicamentoF mais nìiiagrosis do que os (:onft;itos ou, 
Porta, a I.ljecçrio. Costanzi. tailabem certificam que. para cu-

rar qualquer doença s•-pfiilï.tica, aítendendo a que o 
lphN o \Iercurio são pr,±judiciaes á sau(le, nada me'hor do que o Roob 
f_Ïosta lz.i., pois- ti a só cara r,i(1-calTnentc a s•-plli i•, wis- des≥ireè os nabos 
eÌfClto ì pradll idOA pOr substancias. qti,,, chino é sabido, 'causam en-
feïmi:l-ldey riã• muito tacei3• cl curar. n inventor Angelo. Costanzi, rua do 

j_rrai.l a." 3.•o.•segaro d• bom, exilo_ dos seus específicos e mediante: 
ulii tr. tadò especi_a!, adin.i*le aos iacredulos o pagauleni-o depoiã da cura. 

Preto da inj c•ã 8•a. reis. Confeitos, ailïì vel•ereos para quem. 
le não du. arca ilslr as inj-ccü,•s, i-7000 reis, Uoob anti-sypaiiitico, 800.., 

keis. A, \ crida •m todas as pharmacirrs. 
Em Barcelios na pharmaçia illoderna do sr. Dclfino Esteves, 

.•f•f••i iÌ1C•ú F , 
2.° prata 

2.x pubn;cação 

\o dia i.1 do corrente por 
iL horas tia manha, no tri-
lrtinal judicial deste juro 
se tern de proceder à arre 
matação por metade do seu 
valor, por na pirmeira l)ra-
ç.a rtï n tererii tido lant•a%Àor, 1 
elos seguintes 

1'I.EMOS 
1.<') Na 1r e-úezli a de Ga-

niil e sitio de Alcouc`lel. 
unja iiiGra !a de casas tor-

N--, cotia seus commodcas e 
junta eirado de lavradio cone 
wW01,es de vinho, nllodMl, e 
entra erre praça por inetade 
do s(lu valor na tlw ntia de 
`000:000 t s. 

2.") lio (nestio sitio e fi'e-
guezia litii campo de terra 
lavra 'til cova arvores dC Vi-
nho denominado Azevinhei-
ro, allodial,e entra em pra-
Ç:1 por metade da sua ava-
I tlç to na gtl.lntii de reis 
3',1:000. 

3.°l \o mesmo sitio e fre 
gnezia, unia leira denorrii-
nada tia Pinha de terra la 
vradia, ailodial, e entra em 
praça por metade do sete 
vala,• na quantia de 60:000, 

`if Za mesma freguezia 
e sitio tio Pi pinho, ti ma lei-
ra a•~-sini denominada, de 
lavradio com :arvores de vi-
nho. alio lial, e entra em 
praça por metade (Ia sua 
avaliação na quantia de vs. 
-1:600. 

6.`) Na mesma freguezia 
e saio da Agra, o campo 
assim. deneniitïado. de l a-
vradio com :arvores de vi-
nno, allodiúl, e entra em 
praça por metade do s(,u 
valor na quantia ele 76:000, 

Ci.") Na mesnia freguezia 
e sitio da Agra. o campo 
denominado doi Cortelhos, 
de lavradio,--om arvores avi-
dadas, allodial, e entra em 
praça por metade do seu 

R tf ,,',IIA TA Ç-4 0 

I,a pu blrcOção 
\o dita `? 1 cio corrente 

mez de abril, por 10 horas 
da manhã, ua r içiio de, 
Fazenda d'e'•,;te ccticcilio, 
vae á praça para ser arre-

matada pelo maior preço 
que f8r off> rce,do :► citii:t tl:i 

quantia de 441: 10'00, a im-
portanci.a abaixo itidicada, 

penhora ta n: eseeuç.- que 
varino Manoel dia cestls, 

de Barcellos. como cessio-
nario da FaLen(la ianal 
inove, para paganiente, de 
contribuição ile registo por 
titulo gratuito em divida, a 
Nl:ircelJiti;i Lourenço, de 
Barcollos; — A quantia do 
688:000 reis, torti i que {'. 
Guiomar Au.gosta d'Azevo 
do, irmã e cu,ilirt ! o, 1). lla 
i•ia do Girino ,aze\'e !o e ma 
rido Domiii-t) Jo:-•tí de, Fa-
ria, todos d'e<ta villa, teias 
;a tirar á ele: ut:l 1:l ;1:arco li-
ba I,otirenço, pela partilha 
feita no inventario de Ja:lo 
José Rodrigues que foi cie 
este villa. 

são por este 1iltio '! 3flo^ 
todo-, os 
do executa o: 
rem í•tieret:iiG 1i'i' 

çáo e mais tertiil,s , to p! 
Cesso-
 110 do • bí i 

i9ti1. 
Verifiqu(,i a esat•tia•3t• 

4,cacio Aug?r. o V<.•1 roto í-'otrnlW.i 
0 escrlvãl() d<1S execuçães 

Artltildo Dei fiut d',  

vedo. 

E#0 TOS 0 y 3j DIAS 
La publicação 

Pelo ln1-ro ,1,.• tlir,'i10 (festa 

comarca de li:ircr,llos c earl,tritr 
do es(:rivão tl,) 

lhaztar'---noz í'11K5 ,F n\ ilialiu 

orlihario!t• iz li,;i' t úìt. , Tile-
reza Perei l.t inva ,1(i 
ï3er'riar(lltitè- G rrl"". l j. ,, 

moradora ;ju foi tio ; ttfar tl i 
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V sl i t;i•i••lili 14i (1 ,Ì 
Xotarei roruanee de coetu„ ies, 

1't'tt 
11ENRIQt; 1, t'E1;EL rir[?lrlt 

T, tia a t,tn'a etuilétir G •olunles, 
uari'ii(i art;cr,i•• ili,l•tradus, au EtrC 
ç•, , Ir SUO r<, alia t• l,(rnr'. 

(13)1',1 c:,tril ,leia. I,ruch.idzi, y:W0 
reis: t±r•,•atEert:ad:1 eit) i.ert„ tiar=a, 
:3:a0o r eis. Coutcri: Cortstitui•ri-te e legi•latica; conu?rtrcã• até ao 9 iliernyi4 

dor; do 9 iliertrtidet• tio IR brtrnzurin; (to 8 brurtzctrin it leoa, de Iniet. 
ci Restatu'arâo; u o reiaadv de hrti_ filipp,•; a Petzu-
bI' cn de 18'18; o scgrtn,lo lurper•io• a guerra franen-allenrã; a Coin,- 
imota; a terceira Republica, i$.71 1885; 1885• 19OC': Conclusão: o bre-
lanço (to serzrtti XIX. 

11 rgtzilica-s e numerosas r1rtstran3.,. r< pr<'seztt trt:l<• utontsnientos, 
poroarìc=s, cc-lebridades, episodios, etc., etc. 

Co, dicõ's dei assignartcrra: A 11%storia Socialista constard de 3 
rt:,tgnileras rnitunes ezn grande frrr7tato e bont pnpet, i!htstrados cozas 

1 r,gtrrterns z:• +t l=iar (te fat to< ptrsson-rs (I.,trairte o periodo ala 1789 a 
  19:x0, grtt¡r,f,•s rel=atos, ¡'zc-.<iuti es. esl3rtrp.•s. ele. 

Caria senrrtna seroo' dis!ribuidas ditas f)lhascom grat;ur,7s e uma 
c4p r d- i•'titl')t('t'!l, pelo preço de 10 r•erS, p)ayr•)S noactoda er7tl'egae 

!'rir cri.:ir ttt t , cana o andor da obra, ça proprieticrde dai. Iraduccãa 
i:U : t,rg+ta JittTr(rltrtPzo1)ertt'nGe exGlttSlUiY7e 77tC a boa. lStos, edital', 
»2à(t•a ro (t 1lertran_Ij, rua Gorreft, 7• e ! d, Lisboa. 

PIElidtl;, SALf11S' 

A GOSTrL`l)EIRA 
Devido d piram cie Pierre Siles, escripior (te ittc,,rttestanel ene, 

rito, 1z•e occrrprc rtin lugar proetitìnente cr7ere os (Jaa.nciesror•saneistas 
pnprtlarres 1ran„ez,3s,-esta • a obra que, lia olgunt tetrpo, Trais ex-- 
tasia, faz palpitar, chorar c, r'i_r to(l,i a Francíl. 

1 lo dir di»iia preço abaixo táulic•tcN•. poder-s•-ha ler es  bonito 
1;olnure, parintei, g, das .• vçsa:iaa;•ta •at•e••:y•;• a•;•. todo eom,ider•asel, 
que é a historia da, sociedade ynrisiense, at estes, u t'i,rtps tempos, nos. 
(Ião jr a coutteoer• e seta ex•tr Çmo valor. 

E•rhades cnens .tes a rodos os assrrrnarttes seta, excepçao— 
Umar bonita capa, irupressa ca cores, pira brochar, Cutia icluwse ila 

'i •rrarzinas. -

•✓;)2?6zi9•(kE• 4••à ••• g,•,á1±•E.f 8L• `• 

•ls •laentrçrrs F'•irisienses serão publrçntlrrs era} fasciculvs ser.rt-
naes de á nti 4 foIAús di..ti jb11idas tí l otztadz alo crssi.gna7tte e ao preço 
/e 1U rr is carta folli(t de 8 pagin,zs cata 1 ou 2 rr z'ura.s ou ertt va-
luuies u;crr•rr.es,r+e 1• agíi?as. cotit _}!r ba(tctccas tio breco. de 200 reis 
ft onrn le porte. 

A,•:signa se saí AntiJra Cus B.•r attd—Jrsé RtTsit7s—bua ;"•rrctt, 
Lisboa. 

é 

1I•.A4 1A DA FIONTr, 
Gra,_dioso roinance historiou 

DE 

Illo tr.rçÚ s lie It„que G:rn,eiro 
t•t'ttrtlu; aos a•antes , t:, !' rnpr'r•7,a 

e"•r•;t•t , r•; , Titia I}. I'N ,'r,• 
88 — fJA1 3-8 i- . 

tTr ..`• l;' r•.tiatl.it:u cie i:•t'ílt:ìriì• í' ,, 
1,à: O Cola QQ 

3 fi1 ias c,mi i 

1 , r:tilr:t, j' ±• ti1 z .300 
13ri,a.l;;s r, todos oa assign trates 
1t r tr'trl > 8 .+< si tnatur;1 11a li- 

crari:i Ca=a 13• r-
Craud—J:_-r flua G,ir-

Ai,i?1 C11 Tll;lì`•It:1110 

(a 3 Sie 1000) 

Sob a dircc,:ïo de J! .1 N JAUli•S. 

P(?R 

Jeart hUrés, Jules Gite-dr, Ga(br•iel DeciII- t'rvtts:. Il t.ri "oral, 
['ir:tar7i, i•ottrnitsr•+•, Rnttanet, _tlillerrrrtl, ;-lrrd!er, ILerr', 

1;ubréuillt, JO11h Labitsr•ttiére c G fr•cclt • Idicla r• l 

joãt0 Ch.itjas e ex !r4ente 
Coelho 

da UteVDlt:a :imo 
CD:)3'if0 

DE 31 DE JA\EIBO DE 1891 

Ilustrada com ,-erva de 170 
Ulìato;;r:t+uras — lelratus, vista:. 
1(10—5,1 chi io,'s tl:,ctiineuut, e 30 

ur, iii papel lie luto,d 
phut"nral,t,ias dos vultus mais no-

1t 1 1901 i urreis do rutwlrn•nto. 
( ' tls5it;na s(• aos f • seiculos setlla-

CoardeuUdu par nat's de 16 pa;zina•4, ao preço de 
FerutindeS tosta 60 reis, e aos t,)mos ttlen?a(•s d,' 

:innn th i,iit,lic:tr_ho) cilidi fase;eub!s, ao preç•, de 300 
Bua G.irret;, 73, 7,5 i s.—pa:;tis no acto da enti(b ) 

E3r cli:+tl+ , 500 1'r.--(; l © rr:l,i,r 6'0 1't,Aidos á rEmpreza Urmoerati-
rs.-1'el•) eu,,reio C•iJ reis. ca de P.:rtog•ily, ria dos Dotas 

dores, 29, em Lisáoa, e á Agen-
cia de Vc!bieaç•es das norte, rua 
d,: Sania t: tltarin:+, •171, no Por-
to. Nas lurìliúades da pro;'incia, 
etn casa dos agentes. 

1 •i,i 0 O8 1 Z 

ou 

0 MOD CLO DAS AfuwERES 
CHti ISTÃS 

pelo Padre waYMeu 
Obra orpravada prelo Pigarre 

Geral de hlalines (França), ir a-
duzida da nova edig.o franceza 
per Antonio José Alves do Yalle. 
Custa 300 r•s. eni brochura e ene, 

430 reis-
Lt r'C r'Ztá 
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Li i ÍZ de Garriúes 

7W. 
Tranàe ediçãe •)puïar e iltustrada sob a direcç5o dos notaveis 

ft aguare;'.,cas Roque Gameiro e Manoel de iiLic,•do 
sta edtÇ^.) de aos Liiz atlas», a mais ni mnineniu1 e irais eco• 

Lica. de quantas se team até hoje, tem, como conipete ao 
iro)• Montamenio diz nossa liiteratara e esta Ewpie-a inrprinie a 
tis as seios pitblica(-Óes. zzn.i Caean•eet ••:•r r x•xe'Ea. rase ºp 

trn•• pois o p rpel é sa ;ido de fabrica portugneza, o tyl),' fundi-
nQ lrnprensa Naciooai, ilílislradn. por rrtisins geiminainente por-
:,uezes, e as ph)togravuras feiras egualiriente por artistrts portu-

,zes. 
Para. que a edição podesse ser recebida ela parte do publico corra 
a eonita)iça, foram a recisrío e a prefacção delia en,!regues a 
carnorieanista illiisti er rittito e la 71T;,R130 , o Sr. 

DR. SOt<S_4 t'  
^eiò da Academia Real das Sciencios, vulto que com as .suas i:nves-
;cicbes hiato ricas tantos serviços tem prestado ao sere pai z, e citja 

rabalhos d este c¡encro é eia obsoleto reconhecida ;;apetencia para t  
sor quantos labutam lide dos trabalhos litterarios. 

Cadrt fascículo de forreis, de 8 pag. cada, in-LO, grande for-
at.ta, contendo cada. fascicido 2 csplrndidas gravuras. 60 reis. Cada 
:)mo contendo 5 fastientos ou 80 po ginas, inserindo vodca tirito 10 
-1a.gnificas gravuras originacs, 300reis. 

rrnpreaa da. historia- de Porttigu1 - Sociedade Editora-- Livraria 
,Voderna, 95, Rita Angusta, Lisboa. 

Aceeitam-se correspondentes em tildas as terras da provincia. 
Assigira-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto P inentel 

oner cie Aloutépin 

os DPArvi..A.s Do AM 
Gi ande romance de. amor 

e de lagrimas 

O ,roais emocionante dos romances! 
20 reis fasciculu! 

A ruibi r:;ção nw;s barata de 
¿n 00 )) 1'i iUll! 

0 mai•)ï SUàcesso htterartO! 

Tutla n cl+rre=plzndnneia (leNe 
Eliri•)rs• a:$ nren¿c da 
ph;a Lt.r.itana, t d:t)',ï a— ltü;1 i'« 

v 

AsstGNATunAs 

An)ro í:000 
Seis inezes 9:10t? 
('resrne_es 4:100 

C:. 

uvnz€q 

Aniso 28:000 
6 mezes 16:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa. 
editora dos srs. Guiltard Aillaud 
e C.a-2q.2, rna Aurea, 1. — 
Lisboa. 

GRA-NDE Rou)Ai)r LiT.Er,AniA 

Sá d'Albergaria 

DE RASPAO 
Collecção cc)mplei'a de art!gos 

hmm0r•isticos de critica politica. 
lillerana e de cosintiles. puLlica-

com,R dos n) kJornal r3r> NI+tici 3s». l;tli 
P y. X -v, a e ç'd0 popular Nrli 1t lUlileS mi'nSaf!S 

Edicão illustrada, cone prirrlot'osas gravar, as reprvdatiindo os ia 200 ruis caria volume. 
q,la.dt'os finais notaveis corrsagrodos pelos grandes inestres da pintura 0 4.° volume, c,lm o retrato 

do aut,,ior, e•t3 á penda em todas 
as livr;tria.s. Os pedidos da nro-
vincia devem se.r feitos á emprez 
96, troa do Almada--Poi tc. 

íNova CollecCão Popular 

-Grande romance d'amor e de lagrimas'! 
Mustrado cena 137 gravu-as c16 Zíer 

A Mulher do Realejo é a anais barata e cto inesmo tempo a irais 
luxuosa de tortos as publicaçòes e dei-a a perder de vista trela belle-
za das gravuras, pela rxceilente qu, lida lt do papel, pci- todos es 
seaJ• aspectos mater'raes e ldt ,erarios, a.S tìr%a/a('f'JBS que nos stiscilou 

o irrwua uso exilo obtido pe!a nossa. empresa. 
GO reis cada scin(,na 3 fo.'has coro 3 graurtras. 
300 reis cada tomo core 15 folhas e 15 gr'avrtras. 
Rrcrbeni se asssigncEuras na Anliga Casei Bertiasad—Juzé Bas-

`os-73, litia Garreit, 73—.,isboci. 

P. irrtngem da Virgem Santa. 
Livraria Editora—Grtinuarães, Libanio e C.a—Rita de S. Ro-

ric, 10S e 410. li 
Nesta villa assigna-se roa vrariet do sr. Julio Barreto. 

ICES GELEER 
•'or1•••:F•, e?s7 eepº•q'rLcr. afica •u•••©e°Q• c9c &•e•s'•ey•:••• 

Livraria Moderna--- tina Aulusts, 95— Lisboa 

VICTOR_HUGO 

2 

C•)nstar:i de !t. voiumeé in S.°, de 160 per. cada uni, pu-

biicaJo,s gninzen,, lmni nle, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de. , t:,r(e, nas pros°incias. 

Dirigir os petlitlos de assinalni-a ern Libo i, á Livraria 

Modvi-mi, ria Augusta, 95, no Porto a Gttalclino (lo G•wipos, roa 

tle i}. Pu1:'o, t 16, `?.° e a , orlas as licranás :10 paiz. 

D:1 

e Re a; €'.:c•-,n 4n 
Dfì 

C.-'sMPO IDA KWA=I DIFICIO DO 11OS?'1'LU, 
s =— 

DI'i[EC7'O;t— kVIs'L1 i0 MES DU,kLT[•1 
t arfe.:;ceuticu rle 1.' cia>se [, ela Universidade de Coirofira 

t'ariad). sortimento de fundas, algalias,n)eias e!astieat eirs[1eoSorioa 
!e madeiva.z, thermomc•iros, etc. 
Grar)de col{ecçú,) : te i). -) dei ;ï ):> cl)irui,os, eçpeeialidadec, l)harma-

ceuticas nací(,inae> 0 8:lraflaeiraS. (76) 

01 A l SuGul-i-

çociedatle anonynn de responsalibilidacie limitada. 

CAPITAL 2•00 -QC0—.'eesea a'CdC, 

SEGUROS NA P. •"I•7CIA DO í•ell'ïH0 

Setinio anno de boi s aos srs. sequrado,s 

Esta companhia efïect.Lt . seguros n?.aritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tein agentes em todas as lo-
calidades impr)rtantes da provincia do Minho. 

Séde em Braba ; campo de RinCAnna, 62 e 6•, 

Agente em Bacellos-- t•'tlutrrdo frontes. 

J a ^mRca` U ,I3 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Dttchaielet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Pla lixa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA CM16o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes gité se responsablisárenr._por 5 ossignaturas 
terão :)0 p. e. de com nissão. 

condí8Ções d... asssrgaa:u41e3z- á 
Esta obra compor-se-ha d(,'30 asciculos de 9_ folhas com. yrae'rtras' 

disiribuidos sei)ianalnicnEE ao cie preto 60 )'eis, l)ages no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA, LIVRAf' Ã CH:v,RDON - PORTO 


